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Resumo 

O presente trabalho constitui-se no estudo de Filosofias Sustentáveis de Produção, que podendo ser utilizadas por Organizações Produtivas, neste caso, a Indústria de Transformação, contribuem com a questão ambiental. Tem, também, como prioridade, destacar, fatos e possíveis soluções para as questões ambientais, tendo como base, as diferenças das prioridades ambientais conforme o nível de desenvolvimento dos países. O trabalho busca retrata a relação entre a Indústria e o Meio-Ambiente, tendo como enfoque, a melhoria do controle nos processos de produção na obtenção de um desenvolvimento sustentável, que traz como conseqüência a redução de resíduos e a importante colaboração com a questão ambiental. É abordada, também, a importância da Indústria de Transformação para o setor industrial e para a economia brasileira. Em meio a este trabalho, pode-se concluir que as indústrias só vão poder contribuir definitivamente com o Meio Ambiente, no momento em que todos reavaliarem seus processos produtivos e adotarem filosofias sustentáveis de produção.  
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1 Introdução 

A preocupação e ânsia em produzir, preferencialmente em escala, levaram a exploração da base de recursos naturais muito além da capacidade da natureza de renovar os elementos necessários à manutenção do equilíbrio ecológico. Os bens produzidos, por sua vez, desde o início do processo produtivo até seu destino final, nas mãos do consumidor, geram resíduos dos mais diferentes tipos e grau de dificuldade de diluição ou de decomposição, os quais vêm sendo devolvidos ao ambiente em quantidades muito superiores à sua possibilidade de absorção.
Tanto as organizações quanto a sociedade geram enorme pressões sobre o meio ambiente, já que não existe produto que não contenha material oriundo da natureza. A produção depende da exploração dos recursos ambientais, e não há descarte de rejeitos que não volte à Terra. 

As Indústrias de Transformação, como qualquer outra organização, vivem a problemática ambiental, e ao perceber a necessidade de mudança em relação aos atos cometidos contra o meio ambiente, passaram a buscar soluções para os problemas ambientais por elas gerado, propondo soluções para os problemas ambientais e reformulação dos processos produtivos, através de novas legislações e sistemas de controle eficientes.

Este trabalho tem como objetivo geral estudar filosofias sustentáveis de produção, que podem ser utilizadas por Organizações Produtivas e, como objetivos específicos verificar a situação brasileira e de suas empresas em meio à questão ambiental, relacionando a indústria com o Meio Ambiente; identificar a importância da Indústria Transformação para a economia brasileira e, por último analisar os benefícios decorrentes da implementação de Filosofias Sustentáveis para as organizações produtivas.
De acordo com Bursztyn (1994), até a metade do século XX, os problemas de degradação dos recursos ambientais se apresentavam como um problema de caráter setorial, não interferindo assim nas decisões da área econômica, ou de decisão política do processo de desenvolvimento dos países que alcançaram um elevado grau de industrialização.
A noção que está por trás do conceito de desenvolvimento sustentável é que o meio ambiente é um capital natural crítico. De acordo com Valle (1996), desenvolvimento sustentável significa atender às necessidades da geração atual sem comprometer o direito das futuras gerações atenderem as suas próprias necessidades. Com a globalização, a poluição passou a ser vista como um problema de todos. Maimon (1996), diz que a globalização da ecologia se dá num contexto de globalização das relações econômicas e se intensifica a partir da década de 80.
Durante a década de 90, ocorreu a implementação de um sistema de normas ambientais ao nível mundial, denominadas série ISO14000 – ISO (International Organization for Standardization), que foram baseadas nas normas britânicas BS7750 – Specification for Environmental Mangement Systems (Especificação para Sistemas de Gestão Ambiental). Para D´Avignon (1995), uma norma ambiental é a tentativa de homogeneizar os conceitos, ordenando os padrões e os procedimentos para que sejam recolhidos por aqueles que estejam envolvidos com alguma atividade produtiva que gere impactos ambientais. A ISO14000 é um grupo de normas que fornecem ferramentas e estabelecem um padrão de Sistema de Gestão Ambiental, e através dela, as organizações poderão sistematizar a gestão através de uma política ambiental que vise à melhoria continua em relação ao meio ambiente. 
Miller apud Dias (2003, p. 328) manifesta que: “Não fazer nada, porque não se pode mudar tudo o que está mal, é uma atitude irresponsável”. Quando uma coisa muda, o todo também começa a mudar. Para o comércio global, o fator ecologia influencia cada vez mais as relações econômicas. “Quem tomar decisões em prol do meio ambiente, conseguirá significativas vantagens competitivas, quando não, redução de custos e incremento nos lucros a médio e longo prazos”. (TACHIWAZA 2002 p. 24).

2 Metodologia 

A pesquisa realizada apresentou relativa complexidade no que diz respeito aos fatores envolvidos, a maioria absoluta deles de natureza qualitativa. Dessa forma, para oportunizar uma abordagem didática da metodologia empregada no presente trabalho, nos próximos itens serão definidos e apresentados alguns tópicos relativos à delimitação metodológica do trabalho.

A pesquisa é um procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos. A pesquisa é requerida quando não se dispõe de informação suficiente para responder ao problema, ou então quando a informação disponível se encontra em tal estado de desordem que não possa ser adequadamente relacionada ao problema (GIL, 2002). 

Quanto aos objetivos, o trabalho situa-se na categoria de Pesquisa Exploratória, devido ao caráter recente e pouco explorado do tema escolhido. De acordo com Leripio citando Chizzotti (2001, p. 56) a pesquisa exploratória objetiva, em geral, “provocar o esclarecimento de uma situação para a tomada de consciência e [...] quando existe pouco conhecimento sobre o fenômeno”.

Segundo a classificação proposta por Gil (2002), quanto aos procedimentos técnicos adotados, o presente trabalho apresenta uma Pesquisa Bibliográfica, elaborada a partir de material já publicado, constituído, principalmente, de livros, dissertações e material disponibilizado em home pages de organizações respeitadas no âmbito.
3 Resultados e Discussão
A indústria é o principal ator em meio à degradação ambiental, mas também oferece as principais maneiras de reparar os danos cometidos esta atuação. Hoje através de novas tecnologias, encontram-se maneiras de extrair mais e mais produção a partir do mesmo volume de insumos. É fundamental destacar ainda, como conseqüência deste processo, que a indústria também é assediada por exemplos de formas de produção cada vez mais limpas baseadas em conceitos ambientalmente corretos de eliminação, substituição, minimização e reciclagem (material e energética) de materiais causadores de impactos ambientais. 
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A Fig. 1 retrata dois tipos de pressões existentes sobre as atividades industriais: as pressões perceptíveis, representadas na elipse interna, são aquelas que afetam diretamente as organizações produtivas e, por isso, tratadas como prioridades estratégicas por essas organizações; as pressões não perceptíveis são aquelas que, embora também afetem diretamente a organização e suas partes interessadas, não são (ou não eram) tratadas como prioridades.
Fig. 1. As principais pressões existentes sobre a atividade industrial.
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De acordo com Donaire (1999), que apresenta uma pesquisa realizada pelo Ministério Federal do Ambiente, na Alemanha, com cerca de 600 empresas, demonstrou que a questão ambiental tem maior impacto na área de Produção de uma empresa seguida de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) e Suprimentos, e quase nenhuma influência no setor de Contabilidade como pode ser vista na Fig. 2.
Fig. 2. Áreas funcionais afetadas diretamente em relação à questão ambiental (em%).
Conforme a Tabela 1 percebe-se a importância da Indústria de Transformação na estrutura setorial da indústria brasileira. Fazem parte deste setor as indústrias químicas, metalúrgicas, de alimentos e bebidas, de madeira e mobiliário, de papel e papelão, de materiais plásticos e têxteis. 
Tabela 1. Representação Setorial das Indústrias Brasileiras em %.
	ESTRUTURA

SETORIAL DA INDÚSTRIA

BRASILEIRA
	(%) PARTICIPAÇÃO

NA INDÚSTRIA TOTAL

	Extrativa Mineral
	8,78

	Indústria de Transformação 
	91,22


Fonte: (FIRJAN, 2007)

O necessário incremento na percepção das pessoas que compõem uma organização pode ser executado através de dois elementos básicos: aumento da consciência ecológica e do espírito empreendedor. Dessa forma, tendo como um referencial a questão relativa aos impactos ambientais e prejuízos decorrentes dos processos de produção e consumo e, como outro referencial, a visão da oportunidade da geração de novos negócios a partir desses impactos gerados na cadeia produtiva. 

Em tempos de crescentes pressões sobre as organizações, no que diz respeito à proteção do meio ambiente, muito se tem usado a expressão sustentável quando se quer referir a um conjunto de características desejáveis sob vários aspectos. O principal fator motivacional para as empresas mudarem sua “percepção” a respeito de resíduos é à busca da Sustentabilidade do Negócio. 
Para contemplar a sustentabilidade espacial, segundo SACHS (1993), as iniciativas deveriam explorar o potencial da industrialização descentralizada, acoplada à nova geração de tecnologias limpas; e criar uma rede de reservas naturais e de biosfera, para proteger a biodiversidade. 
O conceito de Produção Limpa propõe a substituição da equação industrial linear, clássica, que se baseia no modelo end-of-pipe, de contenção dos resíduos (poluição) na fábrica, para posterior tratamento e descarte, pela equação circular, com maiores preocupações ambientais, consumo de água e energia. De acordo com o Centro Nacional de Tecnologias Limpas (2007), a Produção Mais Limpa significa a aplicação contínua de uma estratégia econômica, ambiental e tecnológica integrada aos processos e produtos, a fim de aumentar a eficiência no uso de matérias-primas, água e energia, através da não geração, minimização ou reciclagem de resíduos gerados em um processo produtivo.
Tecnologias ambientais convencionais trabalham principalmente no tratamento de resíduos e emissões gerados em um processo produtivo. São as chamadas técnicas de fim-de-tubo. A Produção mais Limpa pretende integrar os objetivos ambientais aos processos de produção, a fim de reduzir os resíduos e as emissões em termos de quantidade e periculosidade.
Segundo Leripio (2001), o conceito de tecnologia limpa foi desenvolvido pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) e significa aplicar, de forma contínua, uma estratégia ambiental aos processos e produtos de uma indústria, a fim de reduzir riscos ao meio ambiente e ao ser humano. Esta estratégia visa a prevenir a geração de resíduos, em primeiro lugar e, ainda, minimizar o uso de matérias-primas e energia.

É necessário reconhecer a dificuldade de conceber o sistema de produção absolutamente isento de riscos e resíduos. Talvez tenha sido esta a maior justificativa da proposta Mais Limpa. Por isso, a distinção entre Produção Limpa e Mais Limpa pode parecer apenas sutil. Entretanto, as diferenças traduzem a medida exata do quanto se espera conseguir, na reorientação do modelo de produção de bens e serviços.

Produção Limpa e Mais Limpa defendem a prevenção da geração de resíduos na fonte, a exploração sustentável de fontes de matérias primas, a economia de água e energia e o uso de outros indicadores ambientais para a indústria. Produção Limpa (Clean Production) ultrapassa os elementos técnicos e econômicos, previstos pelo conceito de Mais Limpa (Cleaner Production), ao incorporar componentes jurídicos, políticos e sociais, representados por uma visão do sistema global da produção (berço-a-cova) e a aplicação de quatro princípios fundamentais - precaução, prevenção, integração e controle democrático.

A Produção Limpa estabelece os compromissos para precaução (não gerar produtos com indícios ou suspeitas de danos ambientais), visão holística do produto e processo (avaliação do ciclo de vida) e controle democrático (direito de acesso público a informações sobre riscos ambientais de processos e produtos). Adicionalmente, especifica critérios para tecnologia limpa, reciclagem, marketing e comunicação ambiental. Limita o uso de aterros sanitários e condena a incineração indiscriminada como estratégias de manejo de lixo e resíduos.

4 Conclusões
Com o estudo e exposição das filosofias sustentáveis de produção, percebe-se que independente do setor industrial de uma organização, pode contribuir com a preservação do Meio Ambiente, reformulando seus processos produtivos, que visem tanto uma produção quanto um consumo sustentável.

Desta forma, com base no objetivo geral, de estudar e expor as filosofias sustentáveis de produção, conclui-se que, através da adoção de filosofias voltadas às peculiaridades dos processos produtivos, à disponibilidade das matérias primas e ao destino final do produto pós-consumido, possamos proporcionar uma visão sistêmica da realidade, onde administradores e colaboradores em meio a estas filosofias possam ser os reais instrumentos para o alcance da eficiência econômica com justiça social e prudência ecológica.
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